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T
samente chamada pelos bra-
sileiros de Rainha do Mar. A
programação, marcada pela
fé, pela ancestralidade e por
intensas manifestações cul-
turais, começou na noite do
dia 1º de fevereiro e se esten-
deu até o dia 2, com milhares
de baianos e turistas vestin-
do azul e branco e ocupando
o calçadão e a faixa de areia
da praia para homenagear a
orixá das águas salgadas,
Yèyé omo ejá, que em iorubá
significa “Mãe cujo filhos são
peixes”.

Antes mesmo do sol rai-
ar na segunda-feira (2), a al-
vorada de fogos anunciou o
início oficial de um dia inteiro
dedicado à Iemanjá. O som
dos estouros se misturou aos
cânticos, às rezas baixas e ao
vai e vem constante de pes-
cadores, que desde cedo

odo mês de feverei-
ro, o bairro do Rio
Vermelho se res-
plandece em axé. É
tempo de celebrar
Iemanjá, carinho-

Entre flores, fogos e fé, Salvador celebra Iemanjá
RAYLLANNA LIMA

REPÓRTER

Casa Band
marca presença
na Festa de
Iemanjá

A Band Bahia promoveu
uma cobertura especial da
tradicional Festa de Ieman-
já, com a Casa Band instala-
da no coração do Rio Verme-
lho, em Salvador, reafirman-
do seu compromisso com a
cultura, a fé e as manifesta-
ções populares da Bahia.

Durante a programação,
a emissora transmitiu pro-
gramas ao vivo diretamente
do bairro, levando ao público
a energia e a emoção de
uma das mais importantes
celebrações do calendário
cultural baiano. A cobertura
incluiu entradas ao vivo, con-
teúdos exclusivos e entrevis-
tas especiais. Entre os des-
taques, entrevistas ao vivo
com o ex-prefeito de Salva-
dor, ACM Neto, e com a can-
tora Maju, que compartilha-
ram diferentes perspectivas
sobre a relevância cultural,
religiosa e social da Festa de
Iemanjá.
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HOMENAGEM
As celebrações começaram no último domingo e seguiram no dia de ontem

A programação cultural
se estendeu da madrugada
até a noite. Grupos de per-
cussão, fanfarras, rodas de
cânticos e cortejos religiosos
circularam pelas ruas do
bairro, criando uma atmos-
fera que mesclava espiritua-
lidade, música e celebração
popular. Presença constan-
te na festa, a ialorixá Jucile-
ne dos Santos distribuiu axé
a baianos e turistas, refor-
çando o caráter acolhedor da
celebração e o entendimen-
to de Iemanjá como mãe que
recebe a todos.

Entre os devotos, muitos
relataram a volta ao Rio Ver-
melho para pagar promes-
sas feitas ao longo do ano.
Moradores da capital e visi-
tantes do interior do estado
destacaram a tradição fami-
liar de participar da festa
desde a infância. Turistas
também se emocionaram.
Para quem vivenciava o ritu-

transportavam balaios com
oferendas para serem entre-
gues no mar. Na areia da
praia, formou-se um verda-
deiro mar humano em devo-
ção.

Já nas primeiras horas
do dia, longas filas se esten-
deram até o Caramanchão,
na Colônia de Pesca Z1, onde
fica o presente oficial organi-
zado pelos pescadores, para
aqueles que desejavam en-
tregar pessoalmente suas
homenagens. Reconhecida
como Patrimônio Imaterial de
Salvador desde 2020, a cele-
bração reafirmou-se como
uma das mais importantes
manifestações religiosas do
estado, especialmente para
as religiões de matriz africa-
na, reunindo fiéis, moradores
e turistas de diferentes par-
tes do Brasil.

DODIQUEAOMAR
As celebrações tiveram

início ainda no domingo (1º),
com a entrega do Sórodó,
presente dedicado a Oxum,
no Dique do Tororó. O ritual,
que antecede tradicional-
mente a Festa de Iemanjá,

reuniu lideranças do candom-
blé, filhos e filhas de santo,
baianas tradicionais e turis-
tas. O cortejo saiu do Terreiro

Cultura, cortejos, música e axé durante todo o dia
al pela primeira vez, o clima
foi descrito como diferente
de qualquer outra festa po-
pular, marcado pelo respei-
to, pela beleza e pela inten-
sidade simbólica.

“É dia de renovar a fé.
De agradecer, não apenas
pedir, como faço há seis
anos, sempre de stand-up
paddle. Eu e Deus, sob a
proteção da Rainha das
Águas”, disse o educador
físico Marcelo Soares, de 43
anos.

Criado pela Secretaria
de Turismo do Estado (Se-
tur-BA), o projeto Agô Bahia
marcou presença na festa
com o bloco Agô Iemanjá,
reunindo representantes do
trade turístico, parceiros e
servidores públicos. O gru-
po se concentrou no Free
Shop do bairro, embalado
por percussão e fanfarra,
promovendo o turismo sus-
tentável e a valorização das

religiões de matriz africana.
“Esta é uma festa emblemá-
tica, que une religiosidade e
cultura. O Governo do Esta-
do reafirma aqui o compro-
misso com a ancestralida-
de e com o crescimento do
turismo na Bahia”, destacou
o secretário de Turismo,
Maurício Bacelar.

“É a minha primeira vez
na festa e estou achando
tudo muito bonito. Não é Car-
naval, mas tem um astral di-
ferente, com gente de todo o
Brasil”, relatou o paulista Di-
ego Lopes. “Não conhecia
essa celebração. Hoje é o
dia do meu aniversário e fiz
questão de estar aqui. Pe-
guei um barco e entrei nomar,
de onde tive uma vista linda,
inesquecível”, completou o
gaúcho Bernardo Fuscaldo.

FESTA PRIVADA E
MUITA FEIJOADA

Paralelamente à celebra-
ção religiosa, o bairro do Rio
Vermelho viveu um intenso
circuito de festas privadas e
eventos culturais ao longo de

todo o dia 2 de fevereiro. Um
dos grandes destaques foi a
Enxaguada de Iemanjá, rea-
lizada na Vila Caramuru, que
reuniu milhares de pessoas
em torno de um grande pal-
co montado à beira-mar. O
evento contou com apresen-
tações de artistas consagra-
dos da música baiana, como
Carlinhos Brown, Daniela
Mercury, MargarethMenezes,
Léo Santana, Xanddy, Marie-
ne de Castro, Escandurras e
Nelson Rufino, em uma ce-
lebração marcada pela diver-
sidade musical, pela reve-
rência à ancestralidade e
pelo clima de confraterniza-
ção.

Além da Enxaguada, ba-
res, restaurantes e espaços
culturais do bairro abriram
as portas desde cedo com
programações especiais,
transformando o Rio Verme-
lho em um grande polo gas-
tronômico e festivo. O Blue
Praia Bar promoveu uma ce-
lebração à beira-mar com
música, rituais simbólicos e
feijoada; a Casa Rosa reali-

zou mais uma edição de sua
tradicional festa de Iemanjá,
com shows e entrega coleti-
va de oferendas; o Hotel Mer-
cure apostou na Feijoada
Odoyá, que reuniu música ao
vivo e público diverso; en-
quanto o Varanda Boteco do
França e o Canto Restauran-
te também ofereceram car-
dápios especiais e atrações
musicais ao longo do dia.

Outros pontos bastante
procurados foram o Bombar,
que manteve programação
musical contínua do samba
ao pagode, e espaços que
apostaram na combinação
entre devoção e gastrono-
mia, consolidando a feijoa-
da como um dos símbolos
do 2 de fevereiro no bairro.
Ao longo do dia, moradores
e turistas circularam entre a
fé e a festa, reforçando a sin-
gularidade da celebração,
em que o sagrado e o profa-
no convivem de forma har-
mônica, fazendo do Rio Ver-
melho um dos principais
palcos culturais de Salvador
nesta data.

Olufanjá, no bairro do Beiru, e
seguiu até a Fonte dos Orixás,
em um percurso embalado
por cânticos, percussão e

manifestações de fé. O músi-
co Carlinhos Brown atuou
comomaestro do evento, que
reverencia a orixá das águas

doces e simboliza a prepara-
ção espiritual para o dia de-
dicado a Iemanjá.

BALAIOSAOMAR
Ao longo de todo o dia 2,

os pescadores mantiveram
viva uma tradição iniciada ain-
da na década de 1930, con-
duzindo oferendas mar aden-
tro em sucessivas saídas de
barcos. No fim da tarde, após
as 16h, o presente principal de
Iemanjá seguiu para o fundo
do mar, levado por pescado-
res da Colônia de Pescado-
res Z1, sob orientação da iya-
lorixáMãeNicinha deNanã, do
TerreiroOlufanjá, acompanha-
da por seus filhos de santo.

“É uma decisão que par-
tiu da artista plástica Sandra
Rosa que, inspirada pelos
entes de luz, sugeriu essa
homenagem a partir da ima-
gem de um pescador levan-
do o presente de Iemanjá
para o mar. É mais num ano
feliz de obrigação, que come-
çamos a preparar um mês
antes, com o presente ideal
para que os orixás possam
aceitar”, afirmou Mãe Nicinha
de Nanã, que abençoava os
devotos da orixá.


